PARAÍBA  (  ESTADO  )  PRESIDENTE 

(  FRANCISCO  CAMILLO  DE  HOLLANDA  ) 
MENSAGEM  ...  12  DE  MARÇO  DE  1920, 


*«  MENSAGEM  apresen- 
tada Á  ASSEMBLÉ  A  LEGISLATIVA 
DO  ESTADO  DA  PARAHYBA.  NA 
ABERTURA  DA  1 '  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA DA  8.'  LEGISLATURA,  A 
1.°  DE  MARÇO  DE  1920.  PELO  PR. 
FRANCISCO  CAMILLO  DE  HOLLAN- 
DA,  PRESIDENTE  DO  ESTADO.  *  * 


MENSAGEM 


Senhores  membros  do  Poder  Legislativo 
do  Estado: 


No  pequeno  lapso  de  tempo  decorri  do  entre 
esta  Mensagem  e  a  que  tive  a  honra  de  vos  apre- 
sentar em  setembro  do  anno  passado,  não  occor- 
reram,  nos  diversos  departamentos  públicos,  mo- 
-difrc-ações  dignas  de  demorada  exposição. 

Com  a  ultima  reunião  legislativa  encer- 
rou-se  a  sétima  legislatura  da  AssembTéa  do 
Estado,  realizando-se  a  20  de  dezembro  ultimo, 
de  accordo  com  a  nova  lei  eleitoral,  as  eleições 
de  deputados  para  o  período  da  oitava  legislatura 
que  os  vossos  trabalhos  hoje  inauguram. 

As  eleições  se  efféctuarám  em  completa 
ordem,  sem  o  mais  leve  incidente  qaie  pudesse 
perturbar  o  espirito  liberal  da  lei  n.°  509  de  7  dê 
novembro  de  Í9Í9. 

Realmente,  pela  primeira  vez,  depois  da  Re- 
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publica,  se  viu  triumphante,  de  fórma  clara  o  in- 
sophisniavel,  o  principio  democrático  da  represen- 
tação das  minorias. 

Não  se  nos  leve  a  mal  o  confessar  aqui, 
que  esta  formosa  conquista  deve-se  á  orientação 
do  partido  politico  ora  dominante  no  Estado. 

Oxalá  que  tal  victoria  dos  mandamentos 
liberaes  jamais  seja  sacrificada,  vindo  a  impor-se 
como  uma  necessidade  da  própria  ordem  admi- 
nistrativa, para  que  sempre  possa  o  chefe  do  ex- 
ecutivo saudar  todos  que  indistinctamente  formam 
esta  corporação  politica  os  legítimos  representan- 
tes do  povo. 

Antes  das  eleições  estaduaes,  occorreu,  a  7 
de  setembro  passado,  a  eleição  federal  para  a  ca- 
deira vaga  no  Senado  da  Republica,  com  a  ascen- 
ção  do  benemérito  dr.  Epitácio  Pessoa  á  suprema 
judicatura  do  paiz. 

Do  pleito  realizado  sahiu  eleito  o  illustre  sr. 
dr.  Antonio  Massa,  parahybano  dos  mais  trabalha- 
dos nos  serviços  da  sua  terra  natal. 

Foi  com  o  mais  fundo  pesar  que  presenci- 
ámos a  positivação  de  uma  nova  phase  da  tremen- 
da calamidade  das  sêccas  que  nos  angustiam  vez 
por  outra,  crescendo  o  desespero  de  continuar  o 
flagello  por  todo  este  anno  de  1920. 

Felizmente  acha-se  na  suprema  magistra- 
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tura  do  paiz,  um  grande  filho  dosta  zona  torturaria, 
conhecedor,  como  poucos,  das  terríveis  consequên- 
cias do  desgraçado  phenomeno  climatérico. 

E  o  quanto  s.  oxc.  está  firmemente  disposto 
a  trabalhar  pela  solução  do  complicado  problema, 
dil-o  de  forma  irrefutavéTa  lei  de  25  de  dezembro 
de  1919,  obra  exclusivamente  sua,  filha  de  sua 
energia,  dos  seus  propósitos  e  do  seu  accendrado 
patriotismo. 

Foi  uma  grande  zona  que  estava,  por  bem 
dizer,  se  desaggregando  da  economia  nacional,  a 
qual,  o  estadista  notivel,  com  o  poder  de  sua  cla- 
ra visão,  vai  integrar  na  pátria. 

Em  relação  á  Parahyba,  assim  como  para 
todo  o  nordeste  brasileiro,  tem  o  dr.  Epitácio  Pes- 
soa, sem  perda  de  tempo,  mandado  atacar  com 
affinco  diversas  obras. 

Esses  trabalhos  assim  systematizados,  quan- 
do não  nos  libertem  do  flagello,  virão  attenuar 
de  mais  de  70  0  0  suas  nefastas  consequências.  E 
se  a  elles,  por  medidas  que  desde  logo  devem  oc- 
cupar  a  vossa  attenção.  juntarem-se  outras  pro- 
videncias, como  principalmente  a  da  fenação  een- 
silagem,  estaremos  a  salvo  dos  clamorosob  effei- 
tos  do  mal.  ✓ 

Não  devemos  deixar  este  capitulo  sem  in- 
vocar vossa  attenção  para  a  inadiável  creação  de 
um  serviço  meteorológico  no  Estado  mesmo  que 


soja  rudimentar.  Pároco  incrível  quo  a  zona  mais 
sujeita  aos  accidentes  climatéricos  não  disponha 
de  nenhum  meio  por  onde  se  possa  conhecer  a  ap- 
proximação  das  chuvas. 

publica  Desde  meiados  do  anno  passado  que  se  no- 

taram diversas  manifestações  de  desordem  em  al- 
gumas zonas  do  sertão. 

O  facto  tem  a  sua  explicação  na  própria 
anormalidade  creada  pela  sècca.  Grupos  armados 
assaltaram  propriedades  particulares  praticando 
crimes  e  levando  pânico  ás  populações  convizinhas. 

Foram  tomadas  todas  as  providencias  ne- 
cessárias ao  caso,  seguindo  para  o  sertão  forte 
contingente  da  Força  Publica  que  conseguiu  res- 
tabelecer as  garantias,  implantando  a  ordem. 

Infelizmente,  porém,  em  dezembro  do  anno 
passado,  irromperam,  com  aspecto  de  maior  gra- 
vidade, os  acontecimentos  do  município  de  Piancó. 
As  providencias  do  governo  foram  promptas  e 
decisivas,  conseguindo  fazer  voltar  a  paz  áquella 
zona  sertaneja. 

Para  tal  fim,  porém,  tornou-se  necessário  a 
ida  ali  do  dr.  Manuel  Tavares  Cavalcanti,  illustre 
e  abnegado  chefe  de  policia,  que  nesta  commis- 
são  portou-se  com  isenção  de  animo  e  segurança 
de  critério  que  lhes  são  particulares. 

Graças  a  todas  as  providencias  tomadas  a 


tempo,  não  oeeorre  de  presente  nenhuma  anorma- 
lidade na  ordem  publica  do  Estado. 

O  effectivo  da  Força  Publica  que  devia  ser  Força  Publica 
de  750  homens  permanece-  com  o  numero  de  851, 
devido  ás  circumstancias  imperiosas  aggravadas 
com  as  desordens  de  que  vos  falamos.  Realmente 
aquelle  effectivo  sobrecarrega  extraordinariamente 
os  nossos  recursos  orçamentários.  E  tanto  mais 
pesado  vem  a  ser  para  os  cofres  públicos  o  effe- 
ctivo do  Batalhão  Policial,  quanto  é  justo  registar 
a  defficiencia  do  soldo  das  praças  e  respectivos 
officiaes. 

Invoco  para  o  caso  vossa  particular  at- 
tenção,  por  se  tratar  de  uma  providencia  positi- 
vamente justa.  Recordamos  aqui,  que  dado  o  mau 
vêso  do  contribuinte  procurar,  por  todos  os  meios 
e  formas,  illudir  o  fisco,  o  soldado  tem  se  torna- 
do verdadeiro  auxiliar  da  Fazenda  do  Estado.  Ne- 
ste mester  damos  o  nosso  testemunho  do  que  são 
realmente  notáveis  os  serviços  das  praças. 

E'  humano,  pois,  cogitar-se  de  melhorar  sua 
situação  económica  assim  como  dos  seus  superiores. 

A'  frende  do  Batalhão  Policial  continua  o  sr. 
tenente  coronel  João  da  Costa  Villar,  esforçado 
auxiliar  da  actual  administração. 

Esta  corporação  que  tão  bons  serviços  pre-   Guarda  cmi 
sta  no  policiamento  da  capital,  também,  por  força 
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da  premente  situação  financeira,  teve  o  seu  efíec- 
tivo  reduzido  a  60  homens.  O  seu  commandante, 
major  Rodolpho  Athayde,  continúa  como  sempre 
prompto  e  activo  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Hyfiene  pu.  Accentuando-se  por  diversos  dos  Estados  do 

"  Norte,  o  reapparecimento  da  febre  amarella,  o  go- 
verno federal  resolveu  intervir  no  sentido  da  de- 
fesa sanitária  das  circumscripções  attingidas  pelo 
mal  e  daquellas  susceptíveis  de  invasão. 

No  ultimo  caso  estava  a  Parahyba,  sendo 
então  enviada  para  aqui  uma  commissão  de  hy- 
giene  chefiada  pelo  notável  profissional  dr.  Vital 
de  Mello. 

Com  o  intuito  de  dilatar  e  facilitar  o  tra- 
balho da  referida  commissão,  entendemos  por 
acertado  subordinar  a  repartição  de  hygiene  do 
Estado  á  direcção  do  illustre  chefe  da  commissão 
federal,  expedindo-se  por  isso  o  decreto  n.  1031  de 
2  de  agosto  de  1919. 

E'-nos  grato  affirmar  que  nas  funcções  de 
seu  novo  cargo  o  dr.  Vital  de  Mello  tem  prestado 
á  Parahyba  serviços  dignos  dos  nlelhores  encó- 
mios. Não  só  a  hygiene  domiciliar  tem  sido  cui- 
dadosamente vigiada  como  todos  os  demais  ra- 
mos daquella  repartição,  relevando  registar  o  ser- 
viço systematizado  de  vaccinação  e  reveccinação 
contra  a  varíola. 
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Devido  a  todos  estes  cuidados,  podemos 
affirmar  que  é  assás  lisongeiro  o  estado  sanitá- 
rio da  capital  como  o  dos  municípios  do  Estado. 

Infelizmente,  por  maior  fosse  o  esforço  en- 
vidado, não  foi  possível  realizar  o  serviço  de  ex- 
gotto  de  tão  prementejaícessidade. 

O  peior  impecilho  no  caso  foi  a  guerra 
européa  com  o  accrescimo  desproporcional  do 
preço  do  material  especifico.  Aecresce  que  para 
um  serviço  completo  o  plano  Saturnino  de  Brito 
é  defficiente,  dada  a  expansão  que  a  cidade  vai 
tendo  em  diversos  pontos,  notadamente  para  o 
sul,  zonas  não  compreliendidas  no  plano  Saturnino. 

Este  ramo  do  poder  publico  é  talvez  o  que  jtwtiça 
mais  serviços  directos  presta  á  collectividade,  que 
só  pode  prosperar  á  sombra  de  sua  acção.  Feliz- 
mente podemos  nos  gabar  de  que  a  Magistratura 
da  Parahyba  é  digna  da  admiração  e  estima  dos 
seus  jurisdicionados,  não  se  registando,  em  todo 
o  decorrer  do  anno  passado,  um  só  deslise  por 
parte  de  qualquer  dos  membros  da  justiça  es- 
tadual. 

Não  fôra  a  negligencia  de  alguns  dos  auxi- 
liares que  nos  cargos  de  promotores  públicos  se 
descuram  da  remessa  dos  seus  relatórios  á  Procu- 
radoria Geral  do  Estado,  nada  teríamos  que  notar 
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em   relação  á  bôa  marcha   dos   negócios  judi- 
ciários. 

'  Para  dirigir  os  trabalhos  do  Superior.  Tri- 
bunal de  Justiça  foi  reeleito,  pela  decima  terceira 
vez,  o  exmo.  sr.  desembargador  Candido  Soares  de 
Pinho. 

Era-  nosso  propósito,  se  não  fôra  a  inespe- 
rada crise  financeira  que  desde  janeiro  de  1919 
difficulta  a  acção  do  governo,  construir  o  Palacio 
da  Justiça,  onde  funccionassem,  além  do  Superior 
Tribunal,  as  audiências  dos  juizes  das  varas  da 
capital  e  o  Tribunal  do  Jury. 

O  salão  onde  presentemente  tem  assentada 
o  corpo  de  jurados  carece  de  commodidades  im- 
prescindíveis, como  relama  condições  de  hygiene. 

Por  mais  premente  seja  a  situação  finan- 
ceira do  Estado,  entendemos,  por  um  dever  de  hu- 
manidade, invocar  vossa  particularíssima  attenção 
para  a  defficiencia  dos  vencimentos  da  magistra- 
tura parahybana,  principalmente  a  que  serve  no 
interior  do  Estado. 

Basta  lembrar  que  a  tabeliã  actualmente 
em  vigor,  dá  aos  promotores  públicos  e  juizes 
municipaes  vencimentos  positivamente  precários. 

Máo  grado  o  propósito  em  que  estávamos, 
não  foi  possível  ao  governo  apparelhar  ao  Estado 
da  tão  necessária  quão  urgente  codificação  do 
processo  civil  e  commercial. 
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Sob  a  direcção  do  íllustre  si\  dr.  Eduardo  intrucçao 

blica 

Pinto,  continua  o  departamento  da  instrucção  pu- 
blica a  prestar  relevantes  serviços  ao  Estado. 

O  numero  de  cadeiras  do  ensino  primário 
ainda  não  corresponde  ás  necessidades  da.  Para- 
hyba,  embora  se  houvesse,  no  periodo  da  actual 
administração,  creado  73  escolas.  Ainda  assim  per- 
manecemos longe  de  um  apparelho  completo  para 
a  campanha  system atiça  contra  o  analphabetismo. 

Accresce  que  o  ensino  municipal  não  cor- 
responde por  nenhuma  forma  á  espectativa  publi- 
ca. Municípios  ha  que  não  destinam  nos  seus  or- 
çamentos nenhuma  verba  especial  para  a  in- 
strucção. 

Muitos  outros,  que  custeando  algumas  ca- 
deiras não  as  têm  providas  de  pessoal  habilitado. 

Já  está  terminada  a  construcção  do  grupo  Edifidos 
escolar  «Antonio  Pessôa>,  situado  á  avenida  Beau- 
repaire  Rhoan,  aqui  no  município  da  capital,  de- 
vendo ser  inaugurado  nos  primeiros  dias  de- 
ste mez. 

Também  está  em  vias  de  conclusão,  o  outro 
grupo  de  egual  nome  no  município  de  Umbuzeiro 

Na  avenida  João  Machado,  ultima-se  a  con- 
strucção do  grupo  escolar  «Izabel  Maria  das  Ne- 
ves», edificado  pela  doação  testamentária  do  sau- 
doso parahybano  Alipio  Machado. 
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Pelas  matriculas  escolares  iniciadas  em  todo 
o  Estado  pode  se  estimar  em  mais  de  dez  mil  o 
numero  de  aluirmos  para  as  escolas  publicas. 


LyceoPtra-  Este  estabelecimento  continua  á  altura  dos 

bybaoo 

seus  fins.  Seu  director  é  ainda  o  monsenhor  Odi- 
lon Coutinho,  que  se  desobriga  das  funcções  de 
seu  cargo  com  um  zelo  e  proficiência  notáveis. 

Em  dezembro  ultimo  realizou-se  nesse  esta- 
belecimento concurso  para  preenchimento  da  ca- 
deira de  physica  e  chimica,  sendo  concurrentes  o 
dr.  Joaquim  Correia  de  Sá  Benevides  e  o  pro- 
fessor José  Gomes  Coelho.  Foi  um  torneio  notá- 
vel, sendo  classificado  em  primeiro  logar,  pela 
Congregação,  o  illustrado  dr.  Sá  e  Benevides  em 
quem  recahiu  a  nomeação.  Os  serviços  desse  pro- 
fessor foram  também  aproveitados  para  idêntica 
cadeira  na  Escola  Normal. 

O  ensino  nocturno  deve  ser  ampliado,  princi- 
palmente na  capital,  dadas  as  vantagens  decor- 
rentes para  o  operariado  e  as  classes  menos  fa- 
vorecidas. 


Na  minha  ultima  Mensagem,  fiz  ver  quão 
precária  é  a  situação  da  Bibliotheca  Publica  por 
falta  dos  elementos  imprescindíveis  ao  seu  bom 
funccionamento. 

No  edificio  onde  actualmente  ella  está  in- 
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stallada  podia  sor  construído  um  andar  superior, 
ampliando-se,  desta  arte,  a  sua  capacidade  e  per- 
mittindo  uma  mais  vasta  acquisição  de  obras. 

Ainda  sob  a  direcção  do  dr.  Carlos  D.  Fer-  imprensa 

ciai 

nandes,  esforçado  auxiliar  da  administração  do 
Estado,  continua  a  Imprensa  Official  a  prestar 
extraordinários  serviços,  não  só  com  a  publicação 
de  todos  os  actos  officiaes,  como  servindo  ao  ex- 
pediente das  diversas  repartições  publicas. 

Fazendo-se  o  confronto  entre  as  despesas 
de  seu  custeio,  numa  média  de  cento  e  quarenta 
contos  por  anno,  e  o  que  teria  o  Estado  de  dis- 
pender  com  a  acquisição  daquelle  material,  avul- 
tando o  que  se  destina  ao  serviço  da  Fazenda, 
ver-se-á  a  manutenção  daquelle  estabelecimento 
redunda  numa  verdadeira  vantagem  económica. 

Os  symptomas  da  crise  financeira  de  que  Obras  Pi 
vos  falei  na  minha  ultima  Mensagem,  accentua- 
ram-se  de  forma  tão  radical  que  não  nos  foi  pos- 
sível continuar  a  serie  de  serviços  materiaes  que 
caracterizaram  os  dois  primeiros  annos  do  actual 
período  administrativo. 

Dada  a  situação,  a  mais  rudimentar  noção 
da  pratica  de  governo  não  só  aconselhava,  como 
mandava  sustar  todos  aquelles  trabalhos  que  não 
representassem  uma  necessidade  immediata,  centi- 
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nuando  somente  aquelles  cuja  paralização  impor- 
tasse em  damno  maior. 

Foi  o  que  fizemos,  suspendendo  vários  tra- 
balhos já  em  via  de  execução,  aqui  na  capital, 
como  sejam:  avenida  de  Tambaú,  a  substituição 
do  calçamento  da  rua  Barão  do  Triumpho,  a  con- 
tinuação do  da  avenida  Beauripaire  Rhoan;  os 
projectados  serviços  do  calçamento  da  rua  13  de 
Maio,  a  reconstrução  da  praça  Alvaro  Machado, 
onde  deveria  ser  collocada  a  estatua  deste  saudo- 
so conterrâneo;  as  desapropriações  dos  prédios  em 
frente  á  avenida  João  Machado,  com  o  competen- 
te nivelamento  e  meio-fio  dessa  importante  arté- 
ria publica;  e  o  prolongamento  da  avenida  Gene- 
ral Osorio. 

Não  tiveram,  porém,  solução  de  continuida- 
de os  grandes  serviços  de  saneamento  mandados 
executar  no  prospero  município  de  Guarabira,  os 
quaes  consistem  no  aterro  da  enorme  lagôa  ex- 
istente no  centro  da  cidade  e  a  abertura  de  uma 
via  publica,  tão  reclamada  pela  população  local. 

Os  serviços  estão  sendo  executados  pelo  in- 
tegro engenheiro  dr.  Matheus  de  Oliveira  que  vai 
se  desempenhando  satisfatoriamente  de  sua  com- 
missão. 

Continuaram  também  nesta  capital  os  ser- 
viços de  calçamento  da  rua  Epitácio  Pessoa  e  avenida 
S.  Paulo,  os  da  construcção  dos  grupos  escolares 
Antonio  Pessoa  neste  municipio,  e  no  de  Umbuzeiro. 
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Logo  que  assumimos  o  governo  notamos  a  Abastecimento 
defficieneia  dos  niachinismos  para  o  serviço  do  aeu< 
abastecimento  d'agua.  Assim  sendo,  tomamos  as 
providencias  necessárias,  encominendando  para  a 
Inglaterra  uma  machina  e  uma  caldeira.  A  con- 
flagração européa  impediu  a  vinda  desse  material, 
que  só  agora  começa  a  chegar,  já  estando  sendo 
montada  a  caldeira.  A  demora  causou  transtorno 
occasionando  irregularidade  no  fornecimento  da 
agua  á  população. 

Pelo  balancete  apresentado  pelo  dr.  Lima 
Mindello,  digno  director  do  serviço  do  abasteci- 
mento d' agua,  vê-se  que  a  receita  importou  em  réis : 
145:6558680,  assim  descriminada : 

Chafarizes    6:7308960 

Instituições  domiciliarias  117:8828040 
Material  para  installações  .  4:2878960 
Material  particular  .  .  .  1:7788720 
Repartições  publicas,  pró- 
prios do  Estado  e  mu- 
nicipaes,  jardins,  etc.  .  13:2488000 
Installações,  pias,  etc   .   .     1:7288000  145:6558680 

Dessa  importância  foi  recolhida  ao  Thesouro 
a  de  réis  112:760$640: 

Chafarizes   6:7308960 

Installações  domiciliarias  100:4138560 
Material  para  installações  3:9988800 
Material  particular  .   .   .     1:6178320  112:7608640 
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Do  exposto  vê-se  que  a  divida  activa  da 
renda  do  consumo  d'ag'ua  nas  installações  domi- 
ciliarias é  de  réis  17:4688480;  a  de  material  for- 
necido para  installações  é  de  réis  2898160;  a  de 
material  particular  é  de  réis  1618400,  que  será 
arrecadadas  no  correr  do  actual  trimestre  addi- 
cional,  findo  o  qual  será  remettida  ao  Thesouro 
do  Estado  a  nota  respectiva  para  cobrança  ex- 
ecutiva. 

A  despesa   effectuada  importou   em  réis 

93:1958280,  assim  descriminada: 

Vencimentos  do  pessoal  49:2188400 

Material  para  machinas  24:8598030 

Operários  extranumerari- 
os  da  uzina  hydraulica  4:9858000 

Operários  extranumerari- 
os  da  officina  de  concer- 
tos   10:0338000 

Material  para  as  officinas 

da  uzina  hydraulica  e 

de  concertos     ....  3:1878150 
Expediente  e  asseio  da  es- 

criptorio   9128700  93:1958286 

Recapitulando  o  que  acima  fica  exposto, 
temos : 

Receita   145:6558680 

is 


DESPESA 

Pessoal,  material  i>  ex- 
pediente   

Repartições,  etc,  não  co- 
bravel  

Saldo  verificado  .   .   .  . 


93:1958280 
14:9768000 

37:4848400  145:6518680 


Como  prevíamos  na  nossa  ultima  Mensagem,  Serviço  de  de- 
os  serviços  ereados  de  aceordo  com  a  lei  n.°  491  ,tsalloa,&odl0 
de  28  de  outubro  de  1918,  já  estão  dando  os  seus 
necessários  resultados.  Realmente,  observa-se  que 
na  zona  do  brejo,  onde  mais  directo  se  faz  sentir 
a  acção  do  dr.  Diógenes  Caldas  e  de  seus  auxi- 
liares, o  algodão  herbáceo  ahi  produzido  com  se- 
mentes expurgadas  é  de  primeira  qualidade. 

É  pena  que  as  diversas  partes  interessadas 
não  comprehendendo  ainda  com  clareza  o  valor 
de  tamanho  serviço  continuem  a  se  furtar  ás  ex- 
igências da  lei,  difficultando  gravemente  a  acção 
dos  encarregados  do  serviço  da  defesa  do  algodão. 

Todos  deviam  ser  pressurosos  em  auxiliar 
e  facilitar  a  execução  do  serviço  de  defesa  e  as- 
sistência á  nossa  poderosa  fonte  de  riqueza  ora 
ameaçada  pela  concurrencia  que  lhe  é  feita  dentro 
do  próprio  paiz. 

Para  que  possamos  manter  nossa  situação 
de  grande  productor  de  algodão,  urge  ampliar 


19 


todas  as  providencias  aconselhadas  pela  ex- 
periência. 

Segundo  os  contractos  lavrados  no  conten- 
cioso  do  Thesouro,  dentro  de  dois  annos,  a  Para- 
hyba  deve  ter  usinas  de  benefici amento  e  prensa- 
gem nos  seguintes  pontos:  Sapé,  Caiçara,  Alagôa 
Grande,  Itabayanna,  Campina  Grande,  Picuhy, 
Santa  Luzia  do  Sabugy,  Patos,  Souza  e  Pombal. 
Logo  que  estas  usinas  estejam  funccionando  é  de 
prever  que  todo  o  plantio  do  algodão  da  Parahy- 
ba  seja  feito  com  sementes  seleccionadas,  dahi  a 
grande  valorização  do  nosso  maravilhoso  producto. 


Estatística  e  Esta  repartição  por  sua  finalidade  destinada 

rchivo  Pnbhco  ^  prestar  £  administração  publica  os  melhores 
serviços,  continua  a  funccionar  com  muita  regula- 
ridade sob  a  direcção  do  dr.  José  Vinagre. 

Um  facto  auspicioso  pode  ser  assignalado, 
segundo  informa  o  seu  director,  é  que  a  minis- 
tração  de  informes  por  parte  das  auctoridades 
estaduaes  e  municipaes  do  interior,  vai  sendo  feita 
com  alguma  presteza. 

Ha  todavia  reduzido  numero  de  funcciona- 
rios  negligentes  no  cumprimento  desse  dever,  mas, 
mesmo  assim,  muito  já  vai  obtendo  a  repartição 
de  estatística. 

O  annuario  para  1917-1918  está  prompto  e 
em  vias  de  publicidade, 
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O  archivo  publico  tem  o  seu  movimento 
augmentado;  no  correr  do  anno  passado  foram 
catalogados  definitivamente,  por  ordem  alphabe- 
tica,  cerca  de  2500  maços  manuscriptos  que  se 
encontravam  na  maior  confusão  e  desordem. 


A  espectativa  em  que  estávamos  o  anno  situação  econo- 


passado  positivou-se  de  uma  fórma  dolorosa  em 
relação  aos  sertões  da  Parahyba.  Tudo  em  lí)19 
fazia  prever  o  apparecimento  do  terrível  flagello 
das  sêccas,  não  porém  que  elle  se  accentuasse  de 
fórma  e  duração  mais  prementes  do  que  o  de  1915, 
donde  sahimos  com  tantos  sacrifícios. 

A  primeira  victima  do  grande  mal  é  o  pró- 
prio Thesouro  do  Estado  que  se  vê  de  uma  ma- 
neira geral  sacrificado  nas  suas  fontes  de  receita. 
Vivendo  quasi  exclusivamente  do  algodão,  com  a 
falta  de  chuva,  vê-se  o  Thesouro  prejudicado  nos 
recursos  necessários  para  a  manutenção  do  appa- 
relho  administrativo  do  Estado. 

Foi  tão  forte  a  crise,  que  a  safra  do  sertão, 
onde  floresce  o  chamado  algodão  do  Seridó,  redu- 
ziu-se  a  uma  insignificância  de  fardos,  não  orçada 
na  sexta  parte  da  do  anno  anterior,  já  de  si  mal 
fadada  por  ter  ficado  longe  da  notável  safra  de 
1917. 

Se  não  fôra  o  brejo,  que  após  prolongado 
estio  de  cinco  mezes  teve  inverno  nos  começos  de 


mica  e 
financeira 
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junho,  o  anno  de  1919  só  podia  encontrar  paral- 
lelo  no  famoso  77. 

Aos  escassos  recursos  do  Estado  juntaram- 
se  o  auxilio  directo  de  440:0008000  prestado  pelo 
honrado  dr.  Delphim  Moreira,  então  no  exercício 
do  cargo  de  presidente  da  Republica,  e  a  verba 
de  396:4008000  a  que,  por  força  de  lei,  estava  o 
governo  federal  obrigado  a  entrar  para  o  serviço 
de  defesa  do  algodão. 

Exerddo  fi-  Na  Mensagem  apresentada  em  setembro  do 

unceiro  annQ  passado,  seguindo  o  systema  que  vinha  ado- 
ptando nas  mensagens  anteriores,  de  dividir  o 
exercício  financeiro  em  semestres,  para  melhor 
esclarecimento  da  receita  e  despesa  do  Estado,  fa- 
lámos do  que  occorreu  neste  particular  até  junho 
de  1919. 

As  contas  definitivas  de  todo  o  anno  não  po- 
dem ser  devidamente  prestadas  agora  por  não  estar 
encerrado  o  exercício  financeiro  de  1919,  pois  que 
ainda  estamos  no  trimestre  addicional  que  vai  até 
o  fim  deste  mez. 

Pela  demonstração  feita  pelo  illustre  e  ope- 
roso sr.  dr.  Joaquim  Pessoa,  inspector  do  Thesouro, 
temos  como  receita  até  agora  apurada  a  impor- 
tância de  4.918:1468210.  Juntando-se  a  esta  receita 
as  verbas  federaes  de  836:4008000  e  o  saldo  do 
anno  anterior  na  importância  de  540:4428914,  temos 
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como  somma  total  de  que  dispoz  o  Thesouro 
em  1919  a  importância  de  6.294:9898124. 

O  orçamento  para  1919  fixara  a  despesa 
ordinária  do  Estado  em  4.769: 771  $509,  havendo 
porém  consignado  para  o  serviço  de  defesa  do 
algodão  apenas  a  importância  de  115:4008000, 
quando  a  despesa  com  este  serviço  estava  orçada, 
por  força  da  lei  que  o  organizou,  em  396:4008000, 
donde  a  elevação  natural  da  despesa  geral  do 
Estado  a  5.050:771S509. 

Deduzindo  esta  despesa  orçada  da  somma 
de  6.294:9898124,  temos  1:244:317§615  de  superavit, 
do  qual  723:7748771  tiveram  applicação,  ficando  o 
saldo  de  520:4328844  existente  em  dezembro  na 
agencia  do  Banco  do  Brasil.  Naquella  applicação 
estão  .comprehendidas  a  quantia  de  151:0008000 
restituída  ao  governo  federal,  saldo  da  verba  en- 
tregue ao  Estado  para  os  trabalhos  da  estrada 
de  rodagem  de  Soledade  a  Patos;  a  de  76:0008000 
para  o  saneamento  de  Guarabira;  30:0008000  para 
estradas  no  município  de  Umbuzeiro  e  466:7748771 
com  o  proseguimento  e  conclusão  de  diversas 
obras  e  soccorros  públicos  que  só  com  o  encerra- 
mento do  trimestre  addicional  poderão  ser  par- 
celladamente  demonstradas. 

Pelo  balanço  do  Thesouro,  em  relação  aos 
dois  mezes  do  actual  exercício,  verifica-se  que  ja- 
neiro e  fevereiro  'apresentam  um  saldo  de  ...  . 
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444:5678156  que  sommado  aos  520:4328880  do  ex- 
ercício passado  dá  a  somma  de  965:0008000  como 
saldo  geral  do  Thesouro  do  Estado,  assim  depo- 
sitado: 

Banco  do  Brasil   350:0008000 

Banco  Ultramarino  ....  400:0008000 
Thesouro  do  Estado    .   .   .  211:0008000 

865:0008000 
De  exposto  verifica-se  que  a  situação  finan- 
ceira da  Parahyba,  apesar  das  tremendas  crises, 
não  é  de  todo  desvantajosa  Estado  pequeno,  sem 
grandes  recursos,  consegue  ainda,  numa  phase  an- 
gustiosa como  esta,  um  saldo  que  o  põe,  embora 
provisoriamente,  a  salvo  da  dolorosa  contingência 
de  suspender  o  pagamento  do  funccionalismo  pu- 
blico. 

A  perspectiva  em  que  estamos  é  das  peiores, 
pois  o  clamoroso  flagello  das  seceas,  tendo  nos 
perseguido  durante  um  anno,  ainda  ameaça  oppri- 
mir  toda  a  zona  sertaneja  por  mais  um  período, 
o  que  redundará  nurna  verdadeira  catastrophe. 
Por  isso  mesmo  a  nossa  resolução  firme  é  de  con- 
servar á  parte  aquelle  saldo  de  quasi  mil  contos 
para  evitar,  pelo  mais  largo  tempo  possível,  que  o 
funccionalismo  venha  a  soffrer  maiores  privações. 

Montepio  É   com   desvanecimento  que  accusamos  a 

accentuada  prosperidade  dessa  nobre  instituição, 
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destinada  a  prestar,  como  já  vai  prestando,  reaes 
serviços  aos  seus  subsidiários. 

Pelo  balancete  de  dezembro  ultimo,  verifi- 
ca-se  o  seguinte  movimento  no  anno  de  1919: 

Entrada   507:1738366 

Saldo  de  1918    324:7508042 

831:9238408 

Sahidas    474:4038731 

Saldo  recolhido  ao  Banco  do 

Brasil    300:0008000 

Em   cofre   no   Thesouro  do 

Estado   57:5198677 

O  excellente  resultado  accusado  por  esse  sal- 
do do  montepio  deve-se  principalmente  á  criteriosa 
direcção  desse  instituto,  sendo  de  justiça  salientar 
a  dedicação  e  esforço  do  director-secretario  sr. 
Joaquim  Guimarães  de  Oliveira  Lima. 

Acha-se  depositada  no  Thesouro  do  Estado 
a  importância  de  20:0008000  para  o  serviço  de 
desobstrução  do  rio  Mamanguape. 


Eis,  senhores  deputados,  as  informações  que 
devíamos  prestar-vos  na  abertura  da  primeira 
sessão  ordinária  da  decima  legislatura  hoje  iniciada. 


25 


Do  vossa  dedicarão  e  amor  á  Parahyba 
muito  esperamos  todos  nós,  certos  não  poupareis 
esforços  em  bem  servidos  á  Patria. 


Parahyba,  1.°  de  março  de  1920 


Dr.  Francisco  Camillo  de  Hollanda 
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